
Humanização dos hospitais 

 
    

  Dia 19 de Abril é assinado um protocolo que visa melhorar a 
qualidade de vida das crianças, jovens e idosos. 

         

  

No próximo dia 19 de Abril, a Ministra da Saúde, Ana Jorge, estará presente na cerimónia de 
assinatura de um protocolo de parceria entre a Fundação EDP e as associações Música nos 
Hospitais e Operação Nariz Vermelho. 

Este protocolo visa melhorar a qualidade de vida de crianças, jovens, idosos e outras pessoas 
que se encontrem em situação de fragilidade, como é o internamento hospitalar, contribuindo, 
assim, para um ambiente mais humanizado nos hospitais e nas instituições, ajudando, 
também, à diminuição do stress dos profissionais de saúde e familiares que acompanham os 
doentes. 

O acordo, que terá a duração de três anos, conta com uma verba global no valor de 450 mil 
euros, a distribuir pelas duas associações. Este apoio vai permitir às duas entidades um 
incremento da formação e da intervenção das pessoas (músicos e doutores palhaços) 
envolvidas nas actividades lúdico-culturais nos hospitais. 

A Associação Música nos Hospitais é uma associação sem fins lucrativos, constituída em Abril 
de 2006, que tem como objectivo levar a música aos hospitais pediátricos e instituições de 
idosos e de apoio à criança, através de músicos profissionais. A presença de música é um 
importante contributo para a humanização destes espaços, pois ao introduzir momentos de 
ruptura na rotina das instituições constrói e proporciona um espaço sensível, facilitador da 
expressão das emoções e do diálogo, criando momentos de prazer e bem-estar. O projecto 
Música nos Hospitais tem na sua origem um curso de especialização que visa a formação de 
músicos intervenientes em ambiente hospitalar e instituições de carácter social.  

A Operação Nariz Vermelho é uma associação sem fins lucrativos, oficialmente constituída em 
2002 e inicialmente implementada com a participação e total dedicação de três palhaços 
fundadores – Beatriz Quintella, Bárbara Ramos Dias e Mark Mekelburg.  

Os Doutores Palhaços trabalham em duplas e visitam semanalmente cada hospital, 
direccionando o seu trabalho de forma a amenizar a relação das crianças com o ambiente 
hospitalar. É comprovado cientificamente que as visitas regulares dos Doutores Palhaços 
criam efeitos muito positivos, não apenas nas crianças, transmitindo-lhes mais confiança, 
optimismo e auto estima, como também nos seus familiares e nos profissionais de saúde.   

O percurso (e sucesso) da Operação Nariz Vermelho só tem sido possível com o apoio de 
inúmeras entidades que se associam ao projecto, de entre as quais se destacam a Fundação 
EDP e a GlaxoSmithKline, que, há vários anos, se associaram à Operação Nariz Vermelho 
como “Parceiros para a Vida”.   

A Fundação EDP é uma entidade de direito privado, sem fins lucrativos, instituída, em 2004, 
pela EDP Energias de Portugal, SA, que tem por fins gerais a promoção, o desenvolvimento e 
o apoio a iniciativas de natureza social e cultural. 

No âmbito das suas actividades nas áreas da solidariedade social e da saúde, a Fundação 
EDP promove iniciativas anuais como o Programa EDP Solidária (e, em breve, a EDP Saúde), 
que visam apoiar projectos que têm como objectivos a melhoria da qualidade de vida, em 
particular de pessoas socialmente desfavorecidas, e a integração de comunidades em risco de 
exclusão social. 

A Fundação EDP assume esta associação com o Nariz Vermelho e a Música nos Hospitais 
como uma parceria activa e não apenas como uma mera participação financeira num projecto. 
E fá-lo na convicção de que é fundamental esta cooperação entre instituições que têm a 
mesma visão da sua responsabilidade perante a sociedade. No caso presente, entre 

 



instituições que encaram a sua acção como uma exigência ética e de cidadania. Os 
colaboradores da EDP são um exemplo dessa postura de partilha de responsabilidade com a 
sociedade, nomeadamente através de um envolvimento activo e continuado em acções de 
voluntariado. 

Programa 

11h00 
Intervenção musical da Associação Música nos Hospitais 

11h15 
Boas vindas pela Presidente do CA do Centro Hospitalar de Lisboa Central 

11h30 
Intervenção do Juiz Conselheiro, Armando Leandro, sobre a temática "Humanizar as 
Instituições" 

11h45 
Assinatura do Protocolo 

12h00 
Intervenção da Senhora Ministra da Saúde, Ana Jorge 

12h15 
Momento de animação pela Associação Nariz Vermelho 
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Música nos Hospitais - Hospital de Santo António 
publicado por Carlos Araújo Alves a 16 Maio 2007 em Gestão Hospitalar, Música and 

Música nos Hospitais. 0 Comentários  

O projecto Música nos Hospitais, que já atrás divulguei, será objecto de uma apresentado 
conjunta pela Associação Portuguesa de Música nos Hospitais e Instituições de Solidariedade 

(APMHIS) e pelo Serviço de Pediatria do Hospital Geral de Santo António, amanhã, 17 de 
Maio, às 11 horas, no Auditório Alexandre Moreira situado daquele hospital. 



 

A APMHIS acredita que a presença de música em ambiente hospitalar e em instituições de 
idosos é um importante contributo para a humanização destes espaços, pois ao introduzir 

momentos de ruptura na rotina destas instituições constrói e proporciona um espaço sensível, 
facilitador da expressão das emoções e do diálogo, criando momentos de prazer e bem-estar 

(…). 

 

Música nos Hospitais - canal Odisseia 
publicado por Carlos Araújo Alves a 29 Abril 2007 em Gestão Hospitalar, Música and 

Música nos Hospitais. 10 Comentários  

Hoje, às 21:00, o canal Odisseia passará um documentário que inclui uma reportagem sobre o 
projecto Música nos Hospitais, inserido na série Odisseias: Eu Criança, dedicada a explorar o 
perfil de pessoas que todos os dias investem o seu tempo e esforço em melhorar carências à sua 

volta que ficaram desatendidas. 
Os benefícios da arte e mais concretamente da música para a saúde estão longe de ser 

considerados prioritários pelos poderes, gestão hospitalar e técnicos de saúde, mas Victor 
Flusser, a partir do Centre de Formation de Musiciens Intervenants de l’Université Marc Bloch 

Strasbourg, vem desde há alguns anos a investir na formação de músicos para actuar nesses 
espaços, La Musique en Milieu de la Santé. 

Por cá, apesar de não ser da sua responsabilidade, a Orquestra Metropolitana de Lisboa é 
parceira neste projecto de formação, disponibilizando o seu espaço para esta graduação 
profissional, estando já concluídos 2 cursos de Músicos nos Hospitais certificados pela 
Université Marc Bloch Strasbourg e formada uma associação: APMHIS - Associação 

Portuguesa de Música nos Hospitais e Instituições de Solidariedade. 
Por razões que pouco interessam para aqui, acompanhei de perto este projecto e sua 

implementação em alguns (infelizmente muito poucos, ainda) serviços de pediatria e geriatria 
dos hospitais portugueses, sendo levado a divulgá-lo por acreditar que a música não é só 

entretenimento, nem prazer. 
Recomendo vivamente este documentário sobre o que alguns músicos vêm fazendo já no nosso 

país - a bem da sáude e da música. 
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